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O presente catálogo tem como objetivo principal apresentar 
algumas das propostas desenvolvidas através do projeto de 
extensão Educação Ambiental no NDI/UFSC. Tais ações têm sua 
inserção no ensino por meio das atividades realizadas com e 
pelas crianças, articuladas aos projetos de ensino dos 
professores do NDI. Para além da ampliação dos conhecimentos 
das crianças e do cotidiano da instituição, este catálogo foi 
elaborado no sentido de contribuir na formação inicial e 
continuada de professores da rede pública de ensino, ampliando 
as discussões e possibilidades do trabalho pedagógico com foco 
na educação ambiental com crianças de 0 a 6 anos.
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OBJETIVO DO CATÁLOGO



O Projeto de Educação Ambiental no Núcleo de 
Desenvolvimento Infantil (NDI/UFSC) teve início no ano de 1995. De 
lá para cá, a extensão, numa perspectiva que articula o âmbito 
universitário com o externo, buscou viabilizar o diálogo entre os 
diferentes saberes.

Após 2002 o projeto foi redimensionado, abrangendo 
instituições de educação infantil da rede pública municipal da 
Grande Florianópolis, envolvendo, além do trabalho com as 
crianças do NDI, a formação de professoras e professores para 
atuarem de maneira mais qualificada nessa área.

Em 2013, tornou-se um Projeto Institucional do NDI, sendo 
incluído nos planos de ensino anuais e no planejamento das/dos 
professoras/professores deste Núcleo.
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SOBRE O PROJETO



Este projeto tem como objetivo principal, além de atuar diretamente no 
desenvolvimento de propostas de educação ambiental com as crianças e com 
os adultos, buscando tornar o NDI uma referência em sustentabilidade, 
contribuir na formação inicial e na formação continuada de professores da 
rede pública de educação infantil, ampliando as discussões e as 
possibilidades do trabalho pedagógico com foco no estudo e na produção 
de documentos e de materiais que reflitam sobre a relação criança e 
natureza na educação infantil.

Do acúmulo de experiências resultantes do desenvolvimento de 
atividades, da produção de materiais, de estudos e de propostas de educação 
ambiental com crianças de 0 a 6 anos de idade, o NDI/UFSC vem atuando no 
ensino, na pesquisa e na extensão com foco nos seguintes eixos de trabalho: 
paisagismo do NDI; horta educativa; destino dos resíduos sólidos; 
reaproveitamento de materiais recicláveis; plantio, manejo e colheita de 
hortaliças, frutas silvestres e plantas alimentícias não convencionais 
(PANCs); canteiro de chás com plantas medicinais e aromáticas; alimentação 
saudável e estudos sobre a relação criança e natureza. 
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OBJETIVO DO PROJETO



➀ A educação ambiental é um componente essencial da formação humana, 
devendo estar presente no processo educativo de todas as crianças. Nesse 
sentido, toda criança que frequenta o NDI tem direito à educação ambiental;

➁ Todos os seres vivos têm direito à vida, que deve ser preservada;

➂ Todos os seres vivos têm direito à proteção;

➃ Todos os seres vivos têm direito à liberdade;

➄ Todos os seres vivos têm direito à alimentação adequada;

➅ A formação de todos os trabalhadores do NDI no que se refere à 
educação ambiental é entendida como essencial para o processo de 
humanização e benéfica para o resgate dos valores sociais e para uma 
mudança de atitude que preserve o meio ambiente e como decorrência, a vida;

➆ A preservação da natureza passa pelo consumo consciente e racional. 
Sendo assim, deve-se reduzir ao máximo possível o consumo desnecessário;

➇ A reutilização e a reciclagem dos materiais deve ser incentivada e 
promovida para auxiliar na preservação da natureza;
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  LOCAIS SUGERIDOS:

Laboratórios de pesquisa da UFSC

Horto Didático de Plantas Medicinais do HU/UFSC

Projeto Cheiro Verde - Colégio de Aplicação/UFSC

Fazenda Experimental da Ressacada/UFSC

Projeto Casa Eficiente - Eletrosul

Projeto Família Casca - Horto do Córrego Grande
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  Objetivo: Conhecer o espaço, rotina do laboratório, linhas 
de pesquisa, coleções científicas, entre outros.

Metodologia: Buscar laboratórios conforme os planos de 
atividade do grupo, para realização de atividades em 
conjunto.
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  LABORATÓRIOS DE PESQUISA DA UFSC  



  LABORATÓRIOS DE PESQUISA DA UFSC  

Laboratório de Biologia de Teleósteos e Elasmobrânquios (LABITEL)
CAMPUS UNIVERSITÁRIO TRINDADE - CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA E ZOOLOGIA, SALA 12 BLOCO C

TELEFONE: (+55 48) 37216173
E-MAIL: RENATO.FREITAS@UFSC.BR 
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https://labitel.paginas.ufsc.br/
mailto:RENATO.FREITAS@UFSC.BR
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  LABORATÓRIOS DE PESQUISA DA UFSC  

Laboratório de Ecologia de Anfíbio e Répteis (LEAR)
CAMPUS UNIVERSITÁRIO TRINDADE - CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA E ZOOLOGIA, SALA 207 BLOCO B

TELEFONE: (+55 48)  37216176
E-MAIL: HERPETO-UFSC@GOOGLEGROUPS.COM  

http://www.herpetologia.ufsc.br/
mailto:HERPETO-UFSC@GOOGLEGROUPS.COM
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  LABORATÓRIOS DE PESQUISA DA UFSC  

Laboratório de Micologia - MICOLAB
CAMPUS UNIVERSITÁRIO TRINDADE - CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA

TELEFONE: (+55 48) 3728533
E-MAIL: MALICENEVES@GMAIL.COM

https://micolab.paginas.ufsc.br/
mailto:MALICENEVES@GMAIL.COM
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  LABORATÓRIOS DE PESQUISA DA UFSC  

Laboratório de Mamíferos Aquáticos – LAMAQ
CAMPUS UNIVERSITÁRIO TRINDADE - CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA E ZOOLOGIA

TELEFONE:  (+55 48) 3721-7150
E-MAIL: LAMAQSL@CCB.UFSC.BR 

http://www.lamaq.ufsc.br/
mailto:LAMAQSL@CCB.UFSC.BR
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   Objetivo: Conhecer o espaço, aromas e benefícios das 
plantas medicinais e seus possíveis usos. 

Metodologia: A saída de campo envolve uma caminhada 
com as crianças até o local por dentro da universidade. No 
caminho podem ser abordadas observações ambientais da 
UFSC (fauna e flora).
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  HORTO DIDÁTICO DE PLANTAS MEDICINAIS DO HU/UFSC  

O local conta com uma grande variedade de plantas e com uma área 
coberta com bancos para as crianças sentarem. Além disso, 

atividades podem ser planejadas para serem realizadas no Horto, 
inclusive o lanche.
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  HORTO DIDÁTICO DE PLANTAS MEDICINAIS DO HU/UFSC  

Horto didático de plantas medicinais do HU/CCS 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO TRINDADE - CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

TELEFONE:  (+55 48) 3721-3493
E-MAIL: hortodidaticoufscccs@gmail.com 

https://hortodidatico.ufsc.br/
mailto:hortodidaticoufscccs@gmail.com
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   Objetivo: Conhecer as atividades desenvolvidas pelo 
projeto, como o recanto das abelhas sem ferrão, o 
borboletário, a horta e os canteiros, bem como, a gestão de 
resíduos orgânicos através da compostagem.

Metodologia: O grupo se desloca até as dependências do  
C.A, onde pode fazer um tour guiado pelo quintal da escola, 
observando o trabalho desenvolvido, Também é possível 
colher frutas, hortaliças e fazer trocas de mudas.
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 PROJETO CHEIRO VERDE - COLÉGIO DE APLICAÇÃO/UFSC  

O lanche das crianças pode ser organizado para se realizar durante 
o período do tour. Alimentos colhidos nos canteiros do projeto 

Cheiro Verde podem ser integrados ao lanche do grupo conforme 
orientação das nutricionistas do NDI.



Projeto Cheiro Verde
CAMPUS UNIVERSITÁRIO TRINDADE - RUA ENG. AGRONÔMICO ANDREI CRISTIAN FERREIRA

COORDENADORAS:

PROFA. MARIA ELZA DE OLIVEIRA LIMA - elzama2003@yahoo.com.br 
PROFA MARIZA KONRAD DE CAMPOS - marizakc@gmail.com 
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  PROJETO CHEIRO VERDE - COLÉGIO DE APLICAÇÃO/UFSC  

https://cheiroverde.ufsc.br/
mailto:elzama2003@yahoo.com.br
mailto:marizakc@gmail.com
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   Objetivo:  Conhecer uma ou mais áreas Experimentais 
permanentes da Fazenda e as atividades ali desenvolvidas, 
conforme planejamento prévio e interesse do grupo.

Metodologia: A Fazenda possui vasta área física e 
desenvolve diversas propostas didáticas, tanto naturais 
quanto de cultivo  e de criação de animais,  por isso, é 
importante determinar quais áreas serão visitadas.
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  FAZENDA EXPERIMENTAL DA RESSACADA/UFSC  

Para saber mais sobre as áreas experimentais permanentes, acesse o site: 
https://fazenda.ufsc.br/.  Para esta saída é necessário a solicitação de transporte. 

https://fazenda.ufsc.br/


  FAZENDA EXPERIMENTAL DA RESSACADA/UFSC  

Fazenda Experimental da Ressacada- CCA -  UFSC
Rua José Olímpio da Silva, 1069 - 

Tapera, Florianópolis
Telefone: (+55 48) 3721 2314
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https://fazenda.ufsc.br/
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 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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  Objetivo: Conhecer o espaço e as estratégias de eficiência 
energética, adequação climática, uso de água da chuva e 
reuso racional da água implantada na casa.

Metodologia: O deslocamento até o local pode ser feito 
com uma pequena caminhada fora da UFSC. A apresentação 
do espaço pode ser feita pela equipe do projeto da casa 
eficiente e as atividades desenvolvidas pela equipe do 
Projeto de Educação Ambiental.
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  PROJETO CASA EFICIENTE - ELETROSUL  

ressaltamos que a equipe do projeto da casa eficiente 
não apresenta propostas de atividades para a faixa 

etária atendida pelo NDI.



  PROJETO CASA EFICIENTE - ELETROSUL  

Projeto Casa Eficiente
Parceria entre ELETROSUL, ELETROBRÁS e UFSC/LABEEE – Laboratório de 
Eficiência Energética em Edificações, através do Programa Nacional de 

Conservação de Energia Elétrica
Rua Dep. Antônio Edu Vieira, 1074

Pantanal - Florianópolis
Telefone: (+55 48) 32344028 ou  (+55 48) 32347549
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http://www.eletrosul.gov.br/ampnbsp/casa-eficiente-home#top-ce
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   Objetivo: Conhecer as atividades desenvolvidas pelo 
projeto: redução de resíduos através da compostagem de 
matéria orgânica, reuso de materiais e reciclagem de óleo 
de cozinha usado.

Metodologia: O grupo poderá desfrutar da estrutura do 
parque, guiados pela equipe da Família Casca, que 
apresentará as atividades  de educação ambiental 
desenvolvidas no parque.
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projeto família casca - horto do córrego grande

O projeto recebe grupos de crianças, com monitoramento, a 
partir de 4 anos de idade.



projeto família casca - horto do córrego grande

     

 

Projeto Família Casca
Rua João Pio Silva, 535, Parque Ecológico do Córrego Grande

Córrego Grande, Florianópolis
Telefone: (+55 48) 33380021

E-mail: florames@pmf.sc.gov.br 
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https://pt-br.facebook.com/familiacasca/
mailto:florames@pmf.sc.gov.br


FAUNA E FLORA



27

  Objetivo: Observar, conhecer e identificar a diversidade de 
seres vivos existentes nos arredores da instituição de 
ensino.

Metodologia: Com um roteiro de orientação (local, tempo 
de realização da atividade, o que observar, etc.) realizar 
saídas/passeios pedagógicos, observando e constatando as 
diferentes formas de vida existentes.
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CONHECENDO A BIODIVERSIDADE

podem ser propostas brincadeiras e atividades 
concernentes aos objetivos da atividade..
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 CONHECENDO A  
 BIODIVERSIDADE  
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  sugestão de observações:   

● diversidade de insetos;
● observação de aves; 
● tipos de plantas; 
● troncos, folhas e flores;
● colheita de frutos;
● variedade de fungos;
● coleta de materiais para 

outras atividades;
 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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  EXPOSIÇÃO DE COLEÇÃO CIENTÍFICAS  

  Objetivo: Observar a diversidade biológica das coleções 
científicas apresentadas; Comparar e diferenciar as 
estruturas dos seres apresentados.

Metodologia: Conforme a lista de laboratórios sugerida 
anteriormente (LABITEL, LEAR, MICOLAB e LAMAQ), estes 
podem ser contatados para uma visita até o Núcleo, onde 
estudantes vinculados aos laboratórios levam exemplares 
das coleções científicas e apresentam às crianças.
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Atividade em parceria com laboratórios 
do Centro de Ciências Biológicas 

(CCB/UFSC)
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  EXPOSIÇÃO DE COLEÇÃO  

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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  Objetivo:    Observar a diversidade de lagartas e borboletas 
e oportunizar que a instituição tenha um espaço dedicado 
ao plantio de flores. 

Materiais:  Mudas ou sementes das plantas escolhidas; 
pázinhas; adubo; canteiros ou vasos.
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  JARDIM DE BORBOLETAS  

A época para o plantio depende das espécies escolhidas, porém a 
primavera é a estação recomendada para diversas espécies.
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   Metodologia: O plantio e cultivo de plantas com flores 
atrativas às borboletas pode ser feito em vasos ou na 
revitalização de canteiros da própria escola. 

Após o plantio, é necessária a manutenção do canteiro, 
cobrir o solo com palha e folhas secas para evitar o 
surgimento de plantas indesejadas, fazer a remoção destas 
caso surjam e realizar a rega.

É interessante que o canteiro fique próximo das crianças 
para que possam acompanhar o desenvolvimento das 
plantas e na época de floração assistir o desabrochar das 
flores que atrairão as borboletas e outros polinizadores. 

Além disso, pode-se trabalhar o ciclo de vida das plantas e 
borboletas, assim como, a importância destes coloridos 
insetos para a polinização.
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  JARDIM DE BORBOLETAS  

  sugestão de plantas:   
calêndula, vedélia, mil-folhas, 
cosmos amarelo, capuchinha,  
hibiscus, alegria dos jardins, 

margarida, alfazema, mostarda e 
girassol.

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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 PRODUÇÃO DE MUDAS POR ESTAQUIA  

      Objetivo:    Desenvolver o enraizamento de plantas em 
água, técnica conhecida como estaquia.

Materiais: Recipientes transparentes (como potes ou pets 
cortadas ao meio); galhos ou folhas de plantas escolhidas 
previamente; água.

Os potes transparentes propiciam acompanhar o desenvolvimento 
das raízes.
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 PRODUÇÃO DE MUDAS POR ESTAQUIA DE GALHOS  

    Metodologia: A partir da escolha de uma planta saudável 
e bem regada, corta-se ramos entre 10 e 15cm, ou lasca-se o 
ramo de um galho  maior. Este deve possuir o ápice intacto e 
ser posto imediatamente em um recipiente limpo que 
contenha água, suas folhas devem ser removidas, com 
exceção do ápice. O recipiente deve ser deixado à sombra, 
sendo o local ideal a sala de aula, pois assim, as crianças 
poderão acompanhar o surgimento de novas raízes. O 
tempo de enraizamento é de 7 a 15 dias (varia conforme a 
espécie). Após o surgimento das raízes, faz-se o plantio da 
muda na terra (ambiente externo ou vasos). 
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 PRODUÇÃO DE MUDAS POR ESTAQUIA DE FOLHAS  

      Metodologia: Para a estaquia por folhas, como por 
exemplo, begônias ou violetas, cortar uma folha saudável 
da planta e colocá-la em um recipiente transparente com 
água, à meia sombra. É necessário fazer a troca da água a 
cada 3 dias. O enraizamento pode demorar mais de um mês. 

Para as suculentas, basta colocar as folhas na superfície 
de uma terra bem adubada e aerada que estas irão produzir 
novas mudas.
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 PRODUÇÃO DE MUDAS POR 
ESTAQUIA  

  sugestão de plantas com fácil enraizamento:   
A partir de galhos: 

Manjericão, hortelã, salsinha, 
orégano, sálvia, tomilho, stévia,  melissa

A partir de folhas:
 Suculentas, cactáceas, violetas e begônias

 Foto: Acervo NDI   Foto: Acervo NDI  
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SEMEANDO SEMENTES E PLANTANDO VIDAS  

      Objetivo: Trabalhar a percepção sensorial,  
conhecimentos sobre o ciclo de vida das plantas, sua 
importância para o equilíbrio ambiental e nossa 
sobrevivência

Materiais: Sementes ou mudas orgânicas de plantas 
alimentícias ou medicinais; bandejas ou recipientes para 
semeadura; canteiros para plantio de mudas; pá de jardim; 
adubo;

 As mudas ou sementes são provenientes de doações das 
famílias ou de locais que o projeto tem parceria. 
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      Metodologia: Estimular a observação, a exploração e 
descoberta de conhecimentos científicos  sobre o 
desenvolvimento das plantas, a partir do plantio de sementes 
ou de mudas. Durante o plantio apontar a importância do 
cultivo de  alimentos livre de agrotóxicos, do Sol e da Lua, da 
água, dos nutrientes da terra e das estações ideais para 
plantio, considerando a especificidade de cada grupo e o 
planejamento prévio da professora.

Após o plantio, é necessário o acompanhamento dos 
canteiros, pelo grupo, para regar semanalmente, observar o 
crescimento das mudas e realizar manutenções, como remover 
plantas indesejadas e cobrir o solo com palha/folhas secas. 

As plantas semeadas e cultivadas podem ser colhidas pelas 
crianças e  acrescentadas no preparo do lanche.



4040
 Foto: Acervo NDI  

  PLANTIO DE SEMENTE 
OU MUDAS  

 Foto: Acervo NDI  



4141 Foto: Acervo NDI  

  conhecendo as 
plantas 

medicinais  
 Foto: Acervo NDI  
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 Foto: Acervo NDI  

  ACOMPANHAMENTO E COLHEITA  
 Foto: Acervo NDI  
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  COMEDOUROs PARA PÁSSAROS  LIVRES

    Objetivo:   Atrair pássaros para as dependências da escola, 
oferecendo-lhes alimentos adequados e saudáveis, para a 
observação da fauna nativa.

Materiais: Garrafas pet; colheres de pau; cordas de fibra 
natural; tesoura; sementes (como alpiste, painço vermelho, 
milho, semilha, colza, nabo, trigo, girassol e linhaça);

Há diversas opções com materiais reutilizados para a construção de 
comedouros para pássaros, com diferentes tipos de montagem, dependendo 

da faixa etária pode-se escolher opções mais práticas e fáceis.
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     Metodologia: Para o modelo com garrafa pet, é preciso 
fazer dois pares de furos opostos, um destes furos ficará 
preso o cabo da colher, o outro furo terá que ser mais 
largo, para que a comida possa sair e se depositar na parte 
convexa da colher. Após realizar os furos, é só posicionar 
as colheres e completar com as sementes. A tampa deve ter 
um furo para poder amarrar o fio que servirá para 
pendurar o comedouro pelas árvores no quintal da escola.
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  COMEDOUROS PARA 
PÁSSAROS LIVRES  

45

 Fotos: Acervo NDI  

 Fotos: ciclo vivo

https://ciclovivo.com.br/mao-na-massa/faca-voce-mesmo/saiba-como-fazer-um-comedouro-de-passaros-reutilizando-pet/
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     Objetivo:    Identificar e utilizar elementos naturais para 
estimular o contato das crianças com cores, texturas e 
potenciais da natureza a partir da produção de tintas 
biodegradáveis. 

Materiais: Água; ingredientes diversos, como: beterraba, 
repolho roxo, couve, diferentes terras, carvão, cúrcuma, 
sementes de urucum, chás; liquidificador ou macerador.

  TINTURAS NATURAIS 
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Metodologia: Preparadas com diferentes ingredientes ,de 
fácil acesso e simples utilização, não são prejudiciais à 
saúde e ao ambiente,.A atividade consiste em macerar ou 
bater no liquidificador os ingredientes, coar e, caso 
necessite, diluir o líquido em cola branca para dar mais 
consistência. Pode  ser utilizado sem cola para pintura 
“aquarelada”. 
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TINTURAS NATURAIS
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Metodologia: A atividade de tinturas naturais oferece 
possibilidades diversas, como por exemplo utilizar chás com 
fortes colorações, como o de erva mate, hibiscus e macela 
para serem usados como aquarela. 

Durante o verão, há a possibilidade de congelar os 
diferentes chás para que as crianças façam as pinturas 
enquanto deslizam o gelo sobre o papel, refrescando-se e 
explorando a sensorialidade. 

Durante esta atividade pode-se abordar sobre os diferentes 
estados físicos da água: gasoso, ao aquecer a água para o 
preparo do do chá; Sólido, explorando o gelo; e líquido, seu 
estado natural, aproveitando para apontar e questionar 
sobre o fenômeno de derretimento do gelo exposto à 
temperatura ambiente.
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TINTURAS NATURAIS
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  PINCÉIS NATURAIS  

     Objetivo:    Utilizar diferentes elementos, coletados do 
meio natural, para construir pincéis. Cada pincel 
apresentará diferentes texturas e impressões artísticas

Materiais:  Folhas diversas (de árvores, de grama, de 
samambaias, pinheiro…); barba de velho; flores; gravetos de 
15 a 20 cm; barbante  de fibra natural (sisal, rami, algodão); 
tesoura; tinta; papel;

Os elementos naturais devem, preferencialmente, ser recolhidos do chão, 
incentivando o respeito e conservação de  organismos vegetais vivos.
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Metodologia: Os elementos naturais (folhas, gravetos, 
flores, barba de velho) podem ser coletados pelas 
crianças em uma saída pelo pátio da escola ou arredores. 

Para montar os pincéis basta juntar as folhas ao redor 
da extremidade de um graveto e amarrar com um pedaço 
de barbante.

Com os pincéis montados, é só deixar a inspiração fluir. 
Os diferentes tipos de folhas/flores apresentarão 
diferentes impressões de tinta sobre o papel.

Pode-se usar tinta guache ou as tinturas naturais.
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  PINCÉIS NATURAIS  
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  MANDALAS NATURAIS  

    Objetivo:   Construir mandalas com elementos naturais, a 
partir da observação e representação dos padrões 
naturais.

Materiais: Folhas; flores; pétalas; sementes diversas; 
vagens; gravetos; pedras e o que de mais variados 
encontrar.

Uma animação rápida pode ser apresentada para as crianças:
https://www.youtube.com/watch?v=kkGeOWYOFoA 
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Metodologia: As mandalas são construídas coletivamente 
com os materiais coletados, como gravetos, folhas, flores e 
pedras.

alguns círculos concêntricos podem ser desenhados no 
chão, em papel pardo ou em contact (que pode ser  colado 
em um vidro para ficar exposto), nestes, as crianças 
distribuirão os elementos de forma a realizar uma  
composição.

Nesta atividade é importante aguçar a percepção para a 
variedade de elementos  e dos padrões naturais - 
geralmente simétrico e recorrentes na natureza, por 
exemplo, o hexágono (favo de abelha), esférico (frutas e 
sementes), espiral (conchas, disposição de pétalas em 
flores), hélices (DNA, moléculas), triângulo, círculos, etc.
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  MANDALAS 
NATURAIS  
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MÓBILE NATURAL:  ARTE DO EQUILÍBRIO  

    Objetivo:   Utilizar galhos, folhas e outros elementos da 
natureza para construir objetos de arte que introduzem as 
primeiras noções de força, peso, movimento e equilíbrio e, 
também, práticas manuais de organização. 

Materiais: Materiais diversos, como: Galhos, folhas, 
pedras, penas, flores; barbantes de fibra natural, como: 
sisal, rami e algodão;

O equilíbrio é sensibilidade. 
A atividade trabalha a percepção visual, a criatividade 

e o equilíbrio na disposição dos materiais.
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Metodologia:  O móbile é um enfeite de fácil confecção. Corte o 
barbante em diferentes tamanhos, amarre uma das ponta no 
pecíolo (pezinho) da folha, a outra ponta deve ser amarrada no 
graveto. Várias folhas podem ser penduradas no mesmo 
graveto, assim como outros elementos também podem: como 
penas, flores, pedras e até mesmo outros gravetos. A 
distribuição dos elementos é importante para que o móbile 
fique em equilíbrio.

é provável que as crianças necessitem de auxílio para amarrar 
os barbantes, então pode-se fazer uma “oficina” de nós antes de 
iniciar o feitio do móbile .

Quando todos os elementos desejados estiverem pendurados 
no graveto, corte um pedaço de barbante maior e amarre as 
pontas nas extremidades do graveto, formando uma alça, a 
qual será usada para pendurar o móbile.
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  MÓBILE NATURAL:
  ARTE DO EQUILÍBRIO  
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Construído com materiais coletados, 
como gravetos, folhas e pedras
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  BONECO CABEÇA DE TRIGO  E LAGARTA CABELUDA

      Objetivo:    Acompanhar a germinação das sementes, o 
desenvolvimento das plantas e a necessidade da água com 
divertidas criaturas verdes.

Materiais: Meia calça usada; serragem ou areia; adubo; 
trigo em grão; materiais de sua preferência para olhos, 
boca e nariz, como: lã, botões e cola colorida; garrafa; 
elásticos de cabelo; funil; cano de pvc (40cm).

O trigo é uma gramínea de rápido crescimento que precisa de 
rega diária, podendo ser incorporado ao suco verde e 

oferecido aos animais de estimação. 
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Metodologia: Corte uma perna da meia calça, na ponta da meia 
coloque um punhado de trigo em grão. Complete com uma 
mistura de serragem e terra, para que junto da serragem o 
substrato fique mais aerado e não fique encharcado. Dê um nó, 
de modo que o conteúdo fique bem firme, e finalize cortando o 
restante da calça e modelando de forma arredondada. Enfeite 
o boneco, construindo os olhos, boca e nariz (que pode ser 
feito amarrando uma pequena quantidade da terra) com os 
materiais escolhidos. Corte o fundo de uma garrafa pet e apoie 
o boneco com o nó voltado para baixo, este apoio servirá para 
captar a água da rega. Da ponta da meia onde estão as sementes 
é que irá crescer o “cabelo”, quando este estiver muito grande, é 
possível cortar com uma tesoura.
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  BONECO CABEÇA DE TRIGO
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Metodologia: Corte uma perna da meia calça, ou use um pé de 
meia longa de tecido fino.  Vire do avesso e amarre com linha a 
parte da meia que tem a costura, desvire e preencha com a 
mistura de terra e serragem (para facilitar esse processo 
utiliza um funil). Quando o conteúdo estiver na metade da 
meia, coloque-a sobre uma superfície para espalhar e achatar o 
conteúdo do interior. Com o Auxílio de um cano de pvc 
introduza as sementes de trigo acima do substrato, 
espalhando-as por toda a extensão da meia. Segurando a ponta 
da meia, para que o conteúdo não caia, vá colocando os 
elásticos de cabelo, para formar os gomos do corpo da lagarta, 
amarre a boca da meia com uma linha ou um elástico e finalize 
enfeitando-a com os olhos, boca e nariz.
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  LAGARTA CABELUDA
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  BONECO CABEÇA DE TRIGO  
63

Fotos: Gente Miúda

  LAGARTA CABELUDA

 Foto: Acervo NDI  

https://www.pragentemiuda.org/2010/09/graminha-e-minhoca-verde-pra-salinha.html
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  ECO-GRAFITE

      Objetivo: Trazer elementos artísticos da arte de rua 
aliado a arte sustentável e livre de químicas nocivas.

Materiais: Liquidificador; musgo limpo; cerveja; iogurte 
natural; açúcar;

A artista britânica Anna Garforth é referência em arte 
ecológica e eco grafite.
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Metodologia: O primeiro passo é preparar uma “tinta viva” 
utilizando 5 punhados de musgo (que devem ser lavados 
para remover a terra), 1 lata de cerveja, ½ copo de iogurte 
natural e 1 colher de açúcar. Bater tudo em um 
liquidificador até a mistura estar homogênea.

A tinta deve ser aplicada sobre a superfície de muros ou em 
placas de madeiras. A pintura deve secar à sombra e ser 
regada com borrifador, mantendo-a sempre úmida. Em 
algumas semanas o musgo começa a crescer definindo os 
traços do desenho.

O eco grafite deve sempre ser regado pois o musgo cresce 
melhor em ambientes úmidos. 
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  ECO-GRAFITE
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  TESOUROS E  SOPA MÁGICA  

    Objetivo:   Estimular a observação e exploração do  mundo 
sensível e perceptível, instigando a imaginação no 
processo de experimentações e descobertas; 

Materiais: Flores de cores diversas; gravetos; água ou chá 
de hibisco (opcional); recipiente grande;

Os “tesouros” são os elementos da natureza,  são os ingredientes 
que irão compor a sopa mágica. Ao findar esta atividade, a “sopa” 

pode ser utilizada  na rega de plantas.
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Metodologia: Nesta atividade a imaginação e curiosidade são 
mobilizadas desde a coleta do material. As flores encontradas 
pelo chão sã0 os tesouros  que alimentarão as fadas.

No preparo da sopa, as crianças misturam as flores em 
recipientes, acrescentando água coletada da chuva e mexendo 
com gravetos (opção para não precisar usar talheres 
descartáveis). O chá de hibiscus tem cor vermelha e se acrescido 
de uma colher de bicarbonato de sódio assume cores no tom de 
azul, podendo trazer mais colorido e ludicidade à mistura. A 
sopa preparada pode ficar em um lugar reservado escolhido 
pelas crianças, para que no dia seguinte encontrem os vestígios 
da presença das fadas.

Deve-se atentar para que 0s vestígios da presença das fadas seja 
composta de materiais biodegradáveis, para não poluirmos o 
meio ambiente com microplástico de glitter e purpurina. 
Sugerimos areia colorida ou até mesmo sal colorido.
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  TESOUROS E  SOPA MÁGICA  
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BRINCADEIRAS COM ELEMENTOS DA NATUREZA
    Objetivo:   Despertar o interesse e a criatividade através de 
brincadeiras com elementos naturais e/ou brinquedos 
sustentáveis conscientizando sobre  a importância de 
reduzir a aquisição/consumo de brinquedos com impacto 
ambiental.

Materiais: Elementos naturais, como: folhas, flores e 
sementes variadas; gravetos; pedrinhas; penas; terra; 
entre outros.

Alguns objetos para reutilização também podem ser incorporados na 
atividade, como botões, tampinhas, aparas de lápis apontados, entre outros.
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Metodologia: Nesta atividade o único direcionamento é 
deixar a criatividade aflorar. 

Coletar com as crianças diferentes elementos naturais pelo 
quintal da escola ou arredores, ou ainda, selecionar 
materiais que possam ser reutilizados.

As crianças podem criar esculturas, elaborar 
representações com os elementos selecionados,  sobre um 
pedaço de tecido ou papel, simplesmente dispondo os 
materiais ou colando-os (para conservar a sua produção). 
Também poderão criar seus próprios brinquedos a partir 
destes elementos. 



BRINCADEIRAS COM 
ELEMENTOS DA NATUREZA
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Metodologia: A areia traz diversas possibilidades, Brincar com 
areia, além de  divertido proporciona um ambiente rico em 
estímulos sensoriais.  Algumas possibilidades de uso de areia:

- Montar uma caixa de areia possibilitando que as crianças, com 
uso de outros brinquedos, materiais do cotidiano ou elementos 
naturais, criem cenários e composições diversas para as suas 
brincadeiras. Desenhar  na areia usando os elementos naturais 
também é uma boa opção, já que as crianças têm  o desenho como 
algo que gostam muito.

- Brincadeira “rouba monte”: Com as crianças sentadas em 
círculo, fazer um monte de areia no centro, colocando alguns 
gravetos sobre o mesmo (como velas em um bolo). Uma de cada 
vez, as crianças retiram um punhado de areia, tentando evitar 
que os galhos desmoronem.
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BRINCADEIRAS COM 
ELEMENTOS DA 

NATUREZA
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plantas alimentícias não convencionais - pancS

    Objetivo:   Apresentar e identificar plantas alimentícias 
não convencionais, explorando e experimentando suas 
folhas, flores e frutos.

Materiais: Etiquetas para identificação; barbantes de fibra 
natural, como: sisal, rami e algodão; tesoura; perfurador; 
caneta permanente;

As etiquetas podem ser feitas com reaproveitamento de  materiais..
Indicar com desenhos das próprias crianças quais partes da planta são 

comestíveis (raízes, folhas, flores, fruto).
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Metodologia: A partir do conhecimento prévio das espécies 
de PANCs presentes na horta/quintal da escola, apresentar 
as plantas para as crianças; verificar quem já a conhece, 
quem já experimentou, etc; Estimular o pensamento 
investigativo e dedutivo da crianças sobre o que é comestível 
e o que não é trazendo informações científicas sobre essas 
plantas e o motivo para serem consumidas ou não.

Através do desenho, as crianças podem, registrar a parte 
comestível da planta, elaborando um catálogo de PANCs ou 
fazer  etiquetas ilustradas a serem colocadas  junto às 
plantas.

Para estudo das espécies de pancs, suas partes comestíveis e 
modos de preparo sugerimos o livro Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC) no Brasil - guia de identificação, 
aspectos nutricionais e receitas ilustradas, dos autores 
Valdely Ferreira Knupp e Harri Lorenzi.



plantas alimentícias não convencionais - pancS
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 PICOLÉ DE FLORES

     Objetivo:    Reconhecimento das diferentes flores e seus 
cheiros, sabores, cores, formatos e usos das plantas 
alimentícias não convencionais (PANCs) e sua inclusão na 
alimentação.

Materiais: Forminhas para picolé; água de coco; flores 
comestíveis diversas; cestinhas para colheita.
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Metodologia: Coletar com as crianças, na horta ou 
arredores da escola, diferentes flores comestíveis. As flores 
podem ser acondicionadas em cestinhas ou potes, 
carregados pelas crianças. 

Após a coleta, as flores devem ser destinadas para a cozinha, 
para a higienização. Enquanto isso o grupo organiza os 
materiais e realiza a própria higiene para realizar a 
produção dos picolés.

As crianças colocam as flores nas forminhas  de picolé  
preenchendo-as com água de coco. Após, é só levar ao 
congelador e aguardar o dia seguinte para os saborear.
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 PICOLÉ DE FLORES  



RECICLAGEM E 
REUTILIZAÇÃO

DE PAPEL
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 COLETORAS DE PAPEL  

    Objetivo: Incentivar a separação e coleta seletiva do papel 
descartado  que poderá ser reutilizado e reciclado.

Materiais: garrafas plásticas de 20l reutilizadas; caixas de 
papelão; faca para corte; materiais para enfeitar, como: 
cola, tinta, pincéis, recortes, entre outros;

todas as salas da instituição (salas de aula, secretaria, direção…) têm 
coletoras feitas de garrafas a fim de  destinar os papéis para reciclagem. As 

caixas de papelão ficam nas salas administrativas (direção, secretária..) 
pois  nestes locais muitas folhas que seriam descartadas possuem um lado 

em branco e podem ser reutilizadas.
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Metodologia: As coletoras podem ser construídas e 
decoradas junto às turmas a partir da reutilização de 
garrafas plásticas de 20l (ou com o volume desejado). 
Utilizando uma faca, corte até 20cm da parte superior da 
garrafa (a parte removida pode ser usada como funil para 
brincar com areia no parque). Lixar e revestir a borda recém 
cortada é ideal para evitar arranhões. A coletora não 
necessita de tampa. 

As coletoras de caixa de papelão para as salas 
administrativas também podem ser preparadas pelas crianças. 
Uma caixa revestida e identificada já é o suficiente. Nesta 
coletora serão depositados os papéis para rascunho, 
enquanto que na coletora de garrafa serão os papéis 
destinados à reciclagem.
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Papéis para rascunho: São aqueles que apresentam um lado da 
folha em branco, podendo ser reutilizados nas hipóteses de 
registro escrito, desenho ou para a elaboração do ecocaderno (a 
atividade  será descrita logo a frente). 

Papéis para reciclagem: Papéis que apresentam os dois lados 
usados (ex.: folhas com impressões dos dois lados, documentos 
com dados pessoais das famílias, papéis de rascunhos usados para 
desenho em sala de aula). É importante  não amassar as folhas no 
momento de colocá-las na coletora de garrafa, pois ao amassar 
as fibras de celulose se rompem, prejudicando a qualidade do 
papel reciclado. O ideal é  rasgar o papel, assim, as fibras de 
celulose são separadas.

Os papéis devem ser recolhidos semanalmente e devidamente 
armazenados e destinados. É bom ter uma caixa grande para 
guardar os papéis de rascunho para uso futuro.



COLETORAS DE PAPEL 
PARA RECICLAGEM  

85

 Foto: GooglE Imagens

 Foto: Acervo NDI  

COLETORAS DE PAPEL 
PARA REUSO  



8686

RECICLAGEM DE PAPEL

      Objetivo:    Reciclar papéis usados, diminuindo a 
quantidade de resíduos descartados; promover a reflexão 
sobre os hábitos de consumo, e a forma como utilizamos os 
recursos oferecidos pela natureza.

Materiais: Folhas de papel usadas; bacia; liquidificador; 
bastidores (tela de nylon com borda de madeira para 
produção de estampas); vasilha grande (de preferência 
maior que os bastidores); água.

folhas de jornal e revistas podem ser usados, mas não utilize papéis 
termossensíveis, como extratos bancários e comprovantes, eles podem conter 

BPA (utilizado na produção de plásticos).
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Metodologia:  Esta atividade é feita em etapas.

1ª etapa: Como introdução, pode ser apresentada uma curta 
animação, intitulada De onde vem o papel?, disponível no 
YouTube. Após a animação, os papéis coletados para reciclagem 
devem ser rasgados em pedaços pequenos e postos em uma bacia. 
Pode-se fazer a observação das pequenas fibras de celulose 
expostas nas bordas do papel rasgado, ressaltando a 
importância de não amassar o papel para que as fibras não se 
rompam. Depois de todos os papéis estarem rasgados, cobri-los 
os com água e deixar descansar de um dia para o outro. 

É interessante escutar o som do papel sendo rasgado seco e 
molhado. Nesse último, por estar molhado as fibras tendem a se 
separar com mais facilidade produzindo um som mais baixo. As 
crianças também podem desmanchar o papel que está de molho.

https://www.youtube.com/watch?v=rjUaQW0VG0k&t=9s
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2ª etapa: Nesta etapa, que pode ser a mais demorada, o papel que 
ficou de molho deve ser posto aos poucos no liquidificador 
para bater, acrescido de água para facilitar o processo. Após 
triturar o papel, este deve ser despejado em uma vasilha 
grande. Como é um trabalho que deve ser feito aos poucos, 
dividir a turma em dois ou três grupos pode facilitar o 
processo.

O papel triturado disposto na vasilha grande (com pelo menos 
10cm de profundidade) deve ter consistência bem aquosa. 
Quanto mais densa a solução, mais espessa será a folha de 
papel reciclado. Uma opção para enfeitar o papel é adicionar 
pétalas ou folhas secas na solução. 
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Chegada a hora de “pescar” o papel, basta mergulhar o bastidor 
na vasilha. O vídeo Como fazer papel reciclado em casa 
disponível no YouTube pode ser consultado para uma ótima 
pescaria de papel. 

Não toque no papel fresco que está no bastidor para não 
deformá-lo. Deixe secando em local seco e arejado. Identifique 
as produções  colando uma fita crepe  na lateral  do bastidor 
com o nome da criança.

Dependendo do clima o papel pode estar seco dentro de dois 
dias, se estiver muito úmido, pode demorar até uma semana. 

https://www.youtube.com/watch?v=fjt5gWCx120&t=61s
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3ª etapa: Com a turma novamente dividida em grupos menores, 
para a retirada do papel, sem fazer muita pressão para não 
rasgá-lo, passe a mão pelo lado em que a tela está livre, 
principalmente pelas bordas, isso ajudará o papel a se soltar da 
tela, então basta retirar as folhas e estará pronto o papel 
reciclado.

As folhas podem ser usadas para desenhar, para fazer capas de 
EcoCadernos, para fazer molduras e o que mais a criatividade 
permitir.



RECICLAGEM 
DE PAPEL
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USANDO PAPEL RECICLADO
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ECOCADERNO  

      Objetivo: Através da reutilização de materiais, cada 
criança monta o seu caderno ecológico. A partir dessa 
proposta é possível dialogar com as crianças sobre a 
importância de repensar, reutilizar,  reciclar e reduzir a 
quantidade de resíduos gerados.

Materiais: Folhas  recicladas; folhas para reutilização 
(A4); capas e espirais para encadernação; perfuradora para 
encadernação;

Para realizar esta atividade contamos com a parceria da Sala Verde/UFSC 
que nos empresta a perfuradora para encadernação.

https://salaverde.ufsc.br/
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    Metodologia: Para montar o EcoCaderno pode-se reutilizar  
capas e espirais encadernações velhas e obsoletas. As folhas 
dos cadernos podem ser aquelas que foram destinadas  para 
reutilização, separados nas coletoras de papéis que ficam nas 
salas  administrativas do NDI ou folhas das próprias 
encadernações.  Além disso, a folha de papel reciclado feita 
pelas crianças pode ser utilizada como capa do EcoCaderno.

As folhas (a4) devem ser todas dobradas ao meio, assumindo 0 
tamanho de uma folha a5, com a face em branco para fora. Faça 
uma pilha com aproximadamente 20 folhas (ou quantas 
preferir), sendo que todas tem que ser dispostas da mesma 
forma, com o vinco da dobra para o mesmo lado. 
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As crianças podem furar estas folhas com a perfuradora de 
encadernação, com auxílio de um adulto para posicionar as 
folhas e para manusear a alavanca.

As capas e espirais da encadernação devem ser cortadas de 
forma que se adequem para o tamanho a5. Se precisar, fure 
novamente as capas e contracapas.

Para finalizar o EcoCaderno, posicione a capa transparente, 
o papel reciclado (devidamente cortado e perfurado), o maço 
de folhas dobradas e a contra capa (que geralmente é preta 
nas encadernações que serão reutilizadas), alinhe todos, de 
modo que as perfurações se encaixem, então é só introduzir o 
espiral pelas perfurações. Os cadernos serão personalizados  
a partir da produção artística de cada criança.
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 ECOCADERNO  

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  



RESÍDUOS 
ORGÂNICOS E 

DECOMPOSIÇÃO
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COMPOSTAGEM

A compostagem é o método adotado para a reciclagem natural 
dos resíduos sólidos orgânicos gerados no NDI, os quais seriam 
destinado ao aterro sanitário. Esta prática possibilita a 
utilização de maneira eficiente e racional destes resíduos para a 
produção de adubo, dando um fim mais nobre e proveitoso àquilo 
que comumente é desprezado. Todo  resíduo gerado na cozinha e 
no lanche da instituição é devidamente separado e destinado à 
compostagem. Como resultado temos um composto (adubo) 
orgânico rico em nutrientes disponíveis para fertilização dos 
canteiros e em novos plantios. 
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COMPOSTAGEM
A conscientização sobre a compostagem começa ainda na 
cozinha. A equipe é orientada sobre os métodos de separação e 
destino dos resíduos, já na sala de aula, professoras e 
estagiárias orientam as crianças a separarem os orgânicos dos 
demais resíduos, cada qual com um recipiente de destinação. 
Quando o lanche e os resíduos gerados são recolhidos e voltam 
para a cozinha, os orgânicos são alocados em “bombonas”, que 
são depósitos temporários. Por fim, são transportados pelas 
estagiárias até a leira de compostagem e a vermicompostagem. 

Essa prática estimula a separação e seleção dos resíduos em três 
categorias: rejeitos, recicláveis e orgânicos.
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COMPOSTAGEM

No ndi utilizamos duas práticas de reciclagem de orgânicos:

- método de compostagem termofílica em leiras estáticas sobre a 
terra ou gramado, isto é, sem necessidade de revolvimento, o que 
facilita a manutenção (é possível fazer em caixas d’água 
reutilizada);
- Vermicompostagem, em caixas fechadas (pode-se usar baldes), 
em que as minhocas transformam o resíduo orgânico em adubo 
(húmus) e biofertilizante (líquido).
Mais informações sobre a montagem de uma composteira na 
cartilha da CEPAGRO.
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http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/municipioverdeazul/2016/07/rs6-compostagem-manualorientacao_mma_2017-06-20.pdf
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  COMPOSTAGEM EM 
LEIRAS TERMOFÍLICAS

 Foto: Acervo NDI  
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  MINHOCÁRIO VERMICOMPOSTAGEM
 Foto: Acervo NDI  
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 CANTIGA “RESÍDUO ORGÂNICO” 

    Objetivo:   Memorizar e conscientizar para a separação de 
resíduos sólidos orgânicos por meio da música. 

Materiais: Sem necessidade, mas para a realização da 
brincadeira, é preciso ter algum objeto, pode ser algo 
orgânico, como um sabugo de milho, um caroço de abacate,   
ou algum outro item encontrado no ambiente.

A melodia da cantiga é a mesma da brincadeira “A galinha quer 
pôr”,  assim como o desenvolvimento da brincadeira.



“Professor: Resíduo orgânico 
turma: NÃO É LIXO! 

Professor: Onde coloca? 
turma: NA COMPOSTEIRA!

todos: MINHOCA QUE TEM SEU 
TRABALHO, FAZ BEM”
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Metodologia: Brincadeira que pode ser desenvolvida antes de 
finalizar os momentos de manutenção da compostagem 
realizada com a presença das crianças. 

Sentados em roda e cantando, uma criança anda por fora da 
roda com o objeto na mão, após largar o objeto atrás de 
algum colega que está sentado, a criança deve correr 
contornando o grupo que segue cantando a cantiga, 
enquanto  o colega tem que pegar o objeto, se levantar e 
correr  para  pegar  a  criança  que 
quer sentar no seu lugar. Se  a 
criança for pega pelo colega, ela 
receberá o objeto novamente, 
caso não seja pega, ela se sentará 
no lugar do colega, que, com o 
objeto na mão, reiniciará a 
brincadeira.
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Metodologia: Esta outra cantiga pode ser aliada do 
processo de compostagem, indicando quais resíduos 
orgânicos podem ser postos na composteira.

A melodia desta cantiga pode ser criada pela professora e 
pelas crianças.

“Casca de fruta ou alimento cru

Casca de ovo ou pó de café

Pelo, cabelo, lã ou poeira

Vamos colocar na composteira”
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MINHOCASA

    Objetivo: Manusear o minhocário em miniatura das salas e 
acompanhar a decomposição dos alimentos e a 
transformação em adubo (húmus) e biofertilizante 
(líquido)  realizados pelas minhocas diariamente. 

Materiais: 2 baldes pequenos com tampa; terra; folhas ou 
grama seca; minhocas californianas; resíduo orgânico;   

Os baldes podem ser reutilizados, a exemplo dos baldes de 
doce de leite (3,2L) ou até mesmo açaí. 

Importante os baldes encaixarem um sobre o outro.
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Metodologia: Os baldes são encaixados um sobre o outro. O  
balde de cima deve ter furos em sua tampa (para que ocorra a 
oxigenação, a sobrevivência das minhoca e a decomposição) e 
no fundo (para que o biofertilizante líquido escorra para o 
balde de baixo). A tampa do balde debaixo deverá ter uma 
abertura no centro que permita a passagem do líquido. 

No balde de cima faça uma fina camada de terra, adicione as 
minhocas cuidadosamente, coloque uma camada de resíduo 
orgânico e cubra com palha ou folhas secas. A palha/folhas 
são a fonte de carbono e diminuem a umidade do ambiente 
interno. 

A atividade tem enfoque na alimentação das minhocas com, na 
decomposição de resíduo orgânico, na transformação em 
adubo, na importância da reciclagem e na  reutilização de 
materiais. 
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  MINHOCASA  

 Foto: Acervo NDI  

mini-minhocário 
confeccionado para fins 
didáticos, localizado nas 

salas de aula. 

 Foto: Acervo NDI  
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIA:  ”A MINHOCA NOCA”  

      Objetivo: Apresentar as características morfológicas, 
fisiológicas e comportamentais das minhocas, bem como 
sua importância na natureza e na gestão de resíduos 
orgânicos, enfatizando a produção de húmus.

Materiais: Livro “minhocas” (CAMPOS, Mariza Konradt de 
(Org.). Minhocas. UFSC/Biblioteca Universitária, 2015), 
fantoche de minhoca, casa para teatro de fantoche 
(opcional).

A construção dos fantoches e da casa para teatro pode ser desenvolvida 
com os grupos conforme suas idades, envolvendo cortes, colagens e suas 

participações nas escolhas de materiais.

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200155/LIVRO.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIA:  ”A MINHOCA NOCA”  

Metodologia: O livro “ minhocas” é um recurso para trazer 
informações e curiosidades sobre a vida desses anelídeos. A 
apresentação do livro e a interação do fantoche da Minhoca 
Noca com os espectadores, despertam o interesse e curiosidade, 
enquanto, Noca conta sobre sua vida na terra. 
Apresenta-se a importância das minhocas na decomposição da 
matéria orgânica, gerando húmus, adubo tão importante e rico. 
Além disso, também pode acontecer (se possível), a colocação de  
resíduos orgânico na Minhocasa e, para incluir a ideia de 
amizade com as  minhocas, com cuidado deixar com que as 
crianças as peguem na mão. 
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  CONTAÇÃO DE HISTÓRIA: 
  ”A MINHOCA NOCA*”

111 Foto: Acervo NDI  

* CAMPOS, Mariza Konradt de (Org.). Minhocas. 
UFSC/Biblioteca Universitária, 2015.
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  USO DO ADUBO

    Objetivo: Nutrir e enriquecer solo, plantas e organismos da 
terra com o composto/adubo sólido e o biofertilizante 
líquido  gerados nos processos de compostagem.

Materiais: Adubo sólido e biofertilizante líquido do 
minhocário; pazinha de jardim; garrafa pet; copo medidor, 
água.
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Metodologia: Para adubação da terra é necessário, basta  
misturar o adubo com a terra, seja nos vasos ou nos canteiros.

 O adubo é rico em nutrientes minerais e também mais ácido do 
que a terra, por isso, é fundamental sejam misturados, 
revolvendo-os. Sugere-se também peneirar o adubo para 
melhor homogeneidade na terra.

Para utilização do biofertilizante líquido na rega de  vasos e 
canteiros, é necessário diluir na  medida de 1 para 10 (1:10), ou 
seja 1 parte de biofertilizante para 10 partes de água. Na 
adubação de árvores pode ser usada a diluição de 1:5.  Utilize 
recipientes que facilitem essa medição, como um copo medidor.

O biofertilizante também apresenta caráter ácido, por isso 
NUNCA deve ser usado puro para rega. Para armazená-lo 
utilize garrafas pets e guarde o líquido sem diluir.
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 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  

húmus, composto orgânico e biofertilizante  
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NOSSOS AMIGOS BICHOS

      Objetivo: Observar e reconhecer os animais que são 
atraídos pela matéria orgânica e que dela se alimentam.    
Materiais: Garrafa pet; tesoura; cascas de frutas e legumes; 
folhas; pá de jardim; 

Essa atividade ainda não foi realizada no NDI.
Alguns animais que podem ser encontrados: minhocas, 

colêmbolos, tatuzinhos de jardim, embuás.



Metodologia: Cortar uma garrafa pela metade e enterrá-la com 
resíduos orgânicos por 15 a 20 dias, desenterrar e  observar, com 
auxílio de lupa, os animais que se encontram na garrafa e que 
estão decompondo a matéria orgânica. Após a visualização será 
feita uma leitura do tempo de decomposição e uma comparação 
com o plástico da garrafa.
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NOSSOS AMIGOS BICHOS

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  



USO SUSTENTÁVEL 
DA ÁGUA
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  REUSO DA ÁGUA DA CHUVA  

    Objetivo:   Captar  água em sistema de aproveitamento de 
água da chuva de baixo custo, armazenando para uso na 
rega da horta e canteiros, diminuindo a pegada hídrica e 
desenvolvendo  o consumo consciente. 

Materiais: Cisterna devidamente instalada; baldes; 
regadores;

Se a escola ainda não possui um sistema de captação de água, aqui segue um 
passo a passo para implementação desse sistema de baixo custo

https://www.ecycle.com.br/4897-como-fazer-uma-cisterna
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Metodologia: Com a cisterna devidamente instalada, é 
possível utilizar a água da chuva para rega da horta e 
canteiros, regadores de jardim e regadores de 
brinquedo podem ser aliados nessa atividade. 

Além da rega dos canteiros cultivados pelos grupos e 
das plantas existentes na instituição, essa água pode ser 
empregada em atividades como a de tinturas naturais e 
sopa mágica, entre outras atividades que não requeiram 
o uso de água potável.

Também é possível trabalhar a sustentabilidade no uso 
desse recurso, o ciclo da água e a importância desse bem 
natural para a manutenção da vida no planeta.
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  REUSO DA ÁGUA DA CHUVA  

121

 Foto: Acervo NDI  

utilização da água armazenada pelo 
sistema de captação instalado na escola

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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 FILTRANDO A ÁGUA 

    Objetivo:   Apresentar, simplificadamente, o processo de 
filtração da água  e construir um filtro  didático

Materiais:  garrafa pet cortada ao meio; brita; areia grossa; 
algodão; carvão (opcional); água misturada com terra

APENAS PARA FINS DIDÁTICOS!

a água resultante dessa filtração não é potável, ou seja, não 
pode ser ingerida pelas crianças
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Metodologia:  A atividade pode ser introduzida através de uma 
dramatização. Um dos envolvidos, caracterizado de Mãe 
Natureza, conversa com a crianças sobre a preservação e 
poluição das águas, a filtração da água na natureza e as ensina 
montar um filtro de garrafa pet.

Cada criança receberá uma garrafa pet transparente de 500ml, 
já cortada ao meio, que deve ser posicionada de forma que o 
corte fique voltado para cima e o gargalo para baixo, como um 
funil, encaixado no copo (fundo da garrafa), conforme figura 
no próximo slide. Deve se colocar uma camada de algodão, uma 
de carvão, uma camada de areia e uma de brita.

Após a montagem, prepare uma água (a água será coletada do 
sistema de captação da água da chuva do NDI) com terra e 
folhas (água suja), derrame sobre o filtro e observe a filtragem.
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  FILTRANDO A ÁGUA  

124

Fo
to

: G
oo

gl
e I

m
ag

en
s

Foto: Acervo NDI



ATIVIDADES DE 
DIVULGAÇÃO E com 

COMUNIDADES 
EXTERNAS
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 EXPOSIÇÃO DE MAQUETES  

    Objetivo:   Possibilitar que as crianças tenham acesso  a 
diferentes temas  na área de ecologia e meio ambiente.

Como funciona? A exposição é realizada por estudantes do 
curso de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFSC, na 
disciplina de Fundamentos de Ecologia, ministrada pelo 
prof. Nei Kavaguichi Leite, do Departamento de Ecologia e 
Zoologia – ECZ/CCB/UFSC.



Como funciona? A exposição ocorre, geralmente, no primeiro 
semestre do ano. Os acadêmicos, após visita ao NDI e 
apresentação das especificidades do trabalho na educação 
infantil, produzem maquetes com temáticas que envolvem a 
ecologia, tais como: Captação da água da chuva; Ciclo da Água; 
Poluição nas cidades e descarte; descarte de resíduos; 
Tratamento de esgoto doméstico com plantas ornamentais; 
Manejo do solo entre outras.

Como resultado final da disciplina ocorre a exposição de 
maquetes para as crianças, as professoras, os funcionários e as 
famílias do NDI, possibilitando a troca de aprendizado e de 
conhecimentos sobre ecologia e educação ambiental. 
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 Foto: Acervo NDI   Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  

EXPOSIÇÃO DE 
MAQUETES
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 MURAIS 

      Objetivo:    Divulgar periodicamente informações 
relevantes sobre educação ambiental  em forma de mural. 

Como funciona? Os murais podem ser montados com base 
nos mais diferentes temas que envolvam educação 
ambiental em um espaço de circulação da instituição 
reservado para esse fim. 

O mural também pode ser utilizado como uma forma de divulgar para 
as famílias  as atividades realizadas com os grupos na área de 

educação ambiental.



 MURAIS  

130 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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OFICINA DE PRODUTOS DE LIMPEZA ECOLÓGICOS

      Objetivo: Orientar sobre o benefício (econômico e 
ambiental) da utilização e preparo de produtos de limpeza 
caseiros e ecológicos.

Como funciona? A parte teórica da oficina consiste em 
apresentar os malefícios dos componentes de produtos de 
limpeza industrializados.

Oficina voltada às famílias das crianças e comunidade externa.



132132

Boa parte dos produtos de limpeza e seus componentes 
sintéticos são derivados de petróleo e agridem o meio 
ambiente e os seres vivos, provocando doenças e causando 
desequilíbrios, principalmente, nas populações  aquáticas.

Com a simplicidade da produção artesanal, esta oficina 
apresenta receitas práticas e de baixo custo de produtos 
ecológicos que geram menor impacto ao meio ambiente como 
o desinfetante de limão, aromatizador de ambiente, sabão 
líquido para louças e roupas.

Ao finalizar esta oficina prática, os produtos de limpeza são 
divididos entre os participantes. Assim, durante a divulgação 
da mesma recomenda-se que os interessados em participar 
tragam recipientes como garrafas, vidros de conserva, etc.



OFICINA DE PRODUTOS DE 
LIMPEZA ECOLÓGICOS
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 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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CARTILHA DE Produtos de Limpeza e Higiene Ecológicos 

    Objetivo:   As cartilhas  foram confeccionadas para divulgar 
informações para a comunidade interna e externa,  trazendo 
alternativas mais saudáveis, autônomas e econômicas de 
produtos de limpeza. 

 

Link para post’s completos no site:
https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/10/31/projeto-de-educacao-ambiental-do-ndi

-outubro-rosa/  
https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/10/16/faca-voce-mesmo/ 

https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/10/31/projeto-de-educacao-ambiental-do-ndi-outubro-rosa/
https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/10/31/projeto-de-educacao-ambiental-do-ndi-outubro-rosa/
https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/10/16/faca-voce-mesmo/
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PINTURA DE SACOLAS RETORNÁVEIS

      Objetivo:    Customizar sacolas retornáveis, de modo a 
incentivar o uso desta pelas famílias, minimizando o 
consumo de sacolas plásticas.

Materiais:  Sacolas retornáveis de tecido; pincéis e tintas 
para tecido.

As sacolas utilizadas nessa atividade não precisam ser novas, podem ser 
velhinhas e até manchadas. 

A customização feita pelas crianças dará nova vida à sacola!
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Metodologia: Cada criança deve ter uma sacola 
retornável, que pode ser trazida de casa ou arrecadada 
pela instituição. 

Com os materiais de pintura e customização disponíveis 
as crianças poderão elaborar suas próprias produções 
artísticas nas sacolas.

Para maior durabilidade da produção artística 
recomenda-se o uso de tinta para tecido. Desse modo, as 
crianças deverão usar aventais ou uma camiseta velha 
para evitar que  manchem suas roupas.

Importante deixar as sacolas secarem em local sem 
circulação e sem vento.



PINTURA DE 
SACOLAS 

RETORNÁVEIS

139 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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NDI SUSTENTÁVEL

    Objetivo:   O “NDI Sustentável”, busca promover atividades 
concernentes ao desenvolvimento sustentável, ao uso 
racional de recursos naturais e à emancipação humana, 
integrando a comunidade escolar e a comunidade externa 
à UFSC. 
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Como funciona? Realizado desde 2016, o NDI Sustentável 
é um importante momento de socialização das atividades 
realizadas por este Projeto de Extensão. Nas suas 
quatro edições buscou promover atividades 
concernentes ao desenvolvimento sustentável, ao uso 
racional de recursos naturais e à emancipação humana, 
integrando a comunidade escolar e a comunidade 
externa à UFSC

Para este dia, são organizadas propostas como: 
piquenique em família, plantio na horta, confecção de 
brinquedos a partir da reutilização de materiais, 
atividades artísticas com produtos naturais e 
reutilizados, feira de trocas.
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NDI 
SUSTENTÁVEL

144 Foto: Acervo NDI   Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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FEIRA DE TROCAS

      Objetivo:    Realizar um momento descontraído e 
sustentável com a prática da economia solidária, 
incentivando o aproveitamento e reutilização dos objetos, 
prolongando sua vida útil e reduzindo a geração de 
resíduos.
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Como funciona? A feira de troca é uma prática de economia 
solidária que não envolve dinheiro e sim a troca direta de 
produtos. O evento foi realizado pela primeira vez no NDI 
Sustentável de 2017, mas pode ser organizado 
independentemente.

O principal foco desta iniciativa é promover a troca de  
objetos, brinquedos, roupas, sapatos, entre outros, Fazer 
circular esses itens, possibilitando que cheguem até alguém 
que tenha interesse e os dê nova utilidade.

Para participar é muito simples, basta selecionar itens para 
serem trocados. Cada item equivale a um vale troca ( moeda da 
feira), com o qual se adquire o item desejado. 

Os itens não são avaliados por critérios econômicos, cada 
item, independente do valor de mercado, equivale a um vale 
troca.
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FEIRA DE TROCAS
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 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  

 Foto: Acervo NDI  
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CARTILHA DE CHÁS

      Objetivo:    A cartilha  foi confeccionada para divulgar 
informações para a comunidade interna e externa, sobre chás 
indicados para crianças de 0 a 6 anos de idade e cultivados no 
Cantinho da Vovó no NDI. 

 

Link para post completo no site: 
https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/08/14/cartilha-de-chas/

https://projetoeducacaoambientalndi.paginas.ufsc.br/2020/08/14/cartilha-de-chas/
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   Como funciona? A escolha dos chás foi pensada para o 
desenvolvimento de atividades educativas com os 
diferentes grupos, relacionadas com seu uso para a saúde e 
a alimentação. A cartilha contém informações sobre o uso 
de chás na infância, apresentando quatro espécies que 
podem ser utilizadas. São elas: camomila, guaco, hortelã 
pimenta e erva doce. Seus nomes científicos também são 
apresentados, bem como as partes  que podem ser 
utilizadas, benefícios e uso, restrições e modo de preparo, 
como compressa ou infusões. 
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ZINECO

      Objetivo:    Fanzine ecológico para divulgação do 
conhecimento desenvolvido e praticado no NDI.

Como funciona? Em tradução literal, a “revista de fãs”, 
conhecida como fanzine, foi transformada em uma 
ferramenta de divulgação de práticas sustentáveis. O 
ZinEco apresenta informações sobre utilização de plantas 
medicinais e dicas de preparo;  compostagem, como e porquê 
implementar; e dicas de produtos naturais.
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